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RESUMO
A evasão universitária no Brasil é um fenômeno de destaque, pois apresenta-se atualmente como um dos principais problemas do sistema educacional. Sua principal consequência para as universidades públicas consiste na perda significativa à receita dessas instituições. Estudo do tipo revisão narrativa, com buscas realizadas em maio de 2018, nas bases de dados LILACS e SciELO com o descritor “evasão escolar” e na PUBMED, utilizando o descritor “student dropout”. A amostra final totalizou 10 artigos. O estudo possibilitou observar que alguns dos principais motivos de evasão são a quebra das expectativas com relação ao curso, problemas financeiros e aprovação no curso desejado em primeira opção. Concluiu-se que o tema é bastante pertinente de ser abordado e discutido e que novas estratégias para minimização da evasão precisam ser elaboradas, sobretudo no meio da Enfermagem, visto que o curso de graduação em Enfermagem é um dos que mais sofrem pela evasão.
INTRODUÇÃO
A evasão universitária é o desligamento do curso superior por qualquer outro motivo que não a diplomação (CASTRO, 2017). Segundo Rodrigues (2018), ela decorre de múltiplas causas, as quais podem ser agrupadas em três dimensões: características do aluno (atributos pessoais e sociodemográficos), dificuldades em estar em rede (identidade cultural, uso das tecnologias de informação e comunicação, relação entre discente, docente e tutor) e condições acadêmicas (infraestrutura e gestão, compromisso pessoal e integração acadêmica). 
Sobre os fatores inerentes ao discente, Barlem (2012) diz que diversos são os motivos que podem levar o estudante a evadir-se de um curso, os quais podem estar relacionados ao próprio universo discente, tais como imaturidade, desconhecimento ou insuficiência de informações sobre o curso em que ingressou, dificuldade de adaptação ao meio acadêmico, problemas financeiros, familiares ou, ainda, insatisfação com o sistema de ensino ou, até mesmo, descontentamento com a profissão escolhida
A Comissão Especial de Estudos Sobre Evasão (1996), criada pelo Ministério da Educação, aponta para a existência de três “tipos” de evasão: (a) evasão de curso, na qual há uma troca de curso de origem, mas não necessariamente de instituição; (b) evasão de instituição, na qual o estudante muda de Instituição de Ensino Superior, mas não necessariamente de curso e; (c) evasão de sistema, na qual o aluno desiste da formação superior (CASTRO, 2017).
Segundo o jornal Estadão (2018), a evasão escolar se encontra dentre os principais problemas do sistema educacional brasileiro. Baseado nisso, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anízio Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação, com base no último censo escolar, que ocorreu entre 2014 e 2015, percebeu que nas universidades privadas, a evasão era de 53%, já nas públicas, a taxa de desistência era 47% nas municipais, 38% nas estaduais e 43% nas federais.  
Diante do exposto, justifica-se a relevância de estudar a temática mais profundamente e conhecer as pesquisas realizadas dentro do assunto para que possamos compreender melhor o fenômeno, a fim de estabelecer estratégias para evitá-lo e reduzir os danos para a sociedade e para o sistema educacional.
O presente estudo tem como objetivos conhecer os principais motivos da evasão escolar no âmbito do ensino superior no Brasil e elucidar questões que permitirão entender melhor este fenômeno e suas particularidades.

METODOLOGIA
Estudo do tipo revisão narrativa, que se trata de um tipo de revisão que fornece sínteses narrativas, compreensivas, de informação publicada anteriormente, apresentando em formato condensado que sumariza os conteúdos de cada artigo. Constituem instrumentos educativos úteis dado juntarem muita informação num formato legível, e apresentarem uma perspectiva alargada do tópico em revisão (RIBEIRO, 2014).
Para a busca dos artigos utilizamos os descritores “evasão escolar” (português) e “student dropout” (inglês), padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde. As bases de dados utilizadas foram SciELO, LILACS e PUBMED. Na base PUBMED foi utilizado descritor em inglês, enquanto na LILACS e na SciELO foi utilizado descritor em português. As buscas foram realizadas no mês de maio de 2018. Foram encontrados 43 artigos nas bases de dados. Foram colhidos todos os artigos originais e de revisão disponíveis na íntegra gratuitamente e escritos em português, que tratassem da problemática da evasão escolar no Brasil, em âmbito universitário. Ao finalizar as pesquisas em cada base, as referências duplicadas foram excluídas. Compuseram a presente revisão, 10 artigos. 
Para a apresentação dos resultados, os artigos foram classificados de acordo com o tipo de evasão estudada, a partir da categorização do Ministério da Educação. Entretanto, também foi acrescida uma quarta categoria, criada para abranger os artigos que estudaram outros conteúdos acerca da evasão escolar. Portanto, os artigos encontrados foram divididos em quatro categorias: evasão de curso, evasão de instituição, evasão de sistema e “outros”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O quadro 1 está organizado com os artigos encontrados distribuídos de acordo com os tipos de evasão. Os anos de publicação dos estudos variam entre 2007 e 2018, sendo um publicado em 2007, dois no ano de 2011, três em 2012, um em 2015 e três entre 2017 e 2018.
Tendo em vista o primeiro tipo de evasão, evasão de curso, foram encontrados três artigos. O primeiro deles faz um levantamento de dados para saber o motivo que levam os alunos a deixarem o curso de educação física no estado do Piauí. Dentre os fatores relacionados à evasão: 53,1% dos alunos evadidos são do sexo masculino, 63,3% são de renda maior ou igual a 10 salários e 81,8% realizam outro curso de forma simultânea ao curso de educação física.

Quadro 1 – Resultado da busca utilizando descritor nas bases de dados
	TIPOS DE EVASÃO
	TÍTULO
	ANO

	

Evasão de
Curso
	Evasão escolar no curso de educação física da Universidade Federal do Piauí
	2012

	
	Retenção e evasão no ensino superior público: estudo de caso em um curso noturno de odontologia
	2017

	
	Opção e evasão de um curso de graduação em enfermagem: percepção de estudantes evadidos
	2012

	

Evasão de Instituição
	Análise das condições de permanência do estudante com deficiência na Educação Superior
	2018

	
	Evasão e avaliação institucional no ensino superior: uma discussão bibliográfica
	2011

	
	Eficácia de políticas de acesso ao ensino superior privado na contenção da evasão
	2015

	Evasão de Sistema
	Aspects related to the permanence of undergraduate and graduate students in semi-presential classes
	2012

	

Outros
	A evasão no ensino superior brasileiro
	2007

	
	Desempenho no vestibular, background familiar e evasão: evidências da UFPE
	2011

	
	A evasão na educação superior: o estado da arte das pesquisas no Brasil a partir de 1990
	2017



[bookmark: _GoBack]Além disso, entre os alunos evadidos foram percebidas três situações, a primeira é que os alunos deixavam o curso avaliado para terminar outro curso (45,4%), a segunda é que os alunos abandonavam o curso de educação física para iniciar outro curso (36,4%), e a terceira é a evasão total no ensino superior (18,2%). Já no segundo artigo, foram avaliados 121 estudantes, destes, 24 (19,83%) estavam em situação de evasão. Dessa quantidade de alunos evadidos, 19 (79,1%) migraram para outro turno do mesmo curso, 3 (12,5%) abandonaram o curso, 1 (4,1%) migrou para outro curso e 1 (4,1%) migrou para o mesmo curso em outra universidade. O terceiro artigo remete à realidade de um curso de enfermagem. Nele são citados alguns motivos que levam os alunos do curso a evadir, entre eles estão: a quebra das expectativas ao terem contato com as disciplinas voltadas ao curso; problemas financeiros; aprovação do curso desejado em primeira opção; influência de colegas.
De acordo com o segundo tipo de evasão, evasão de instituição, também foram localizados três artigos. O primeiro artigo relacionado a instituições fala sobre a questão da deficiência e as dificuldades enfrentadas dentro da universidade. Em contrapartida, o estudo mostra condições de permanência dos deficientes no curso escolhido, por exemplo, condições de acesso ao currículo, às informações que circulam no meio acadêmico, à tecnologia e aos recursos humanos capacitados. Além disso, os participantes afirmaram que em relação à infraestrutura, as condições de acessibilidade são precárias. O segundo artigo também avalia a evasão, entretanto, utilizando o método da avaliação institucional. O terceiro artigo faz um levantamento de dados sobre a relação das portas de entrada na faculdade com a evasão, ou seja, PROUNI e FIES interferem na saída de estudantes da universidade. Baseado no terceiro tipo de evasão, evasão de sistema, foi encontrado apenas um artigo, que tratou de estudar os fatores que levam à permanência ou não de graduandos e pós-graduandos em disciplinas semipresenciais. Ele obteve como resultado que os quesitos relacionados ao ambiente de estudo e aos procedimentos de interação, como chats e fóruns online facilitaram a permanência nestas disciplinas.
Ademais, foi adicionado mais um item que abrange os artigos que não se limitaram a estudar os tipos de evasão apresentados pelo Ministério da Educação em 1996. Neste segmento foram alocados três artigos. O primeiro artigo relaciona a evasão a diversas situações como, por exemplo, os tipos de universidade, onde as privadas se destacam tendo em vista a evasão. Além disso, faz uma comparação da evasão de acordo com a forma de organização acadêmica, sendo notável a evasão em faculdades, essa comparada a universidades e centros universitários; a região geográfica que mais se destaca é a centro-oeste; as áreas do conhecimento com as maiores médias são serviço, seguido de ciência, matemática e computação, e alguns cursos em destaque, como processo da informação. No segundo artigo, alunos que entraram com notas menores no vestibular apresentam maior evasão quando comparados a alunos que tiveram desempenho mais satisfatório no vestibular, ou, dito de outra forma, quanto maior a barreira à entrada, que reflete diretamente a concorrência para ingressar nos cursos, menor o número de estudantes evadidos. Os resultados mostram que a educação dos pais não tem correlação alguma com evasão dos alunos. Com relação ao gênero, os resultados mostram que mulheres têm em média menor probabilidade de evasão. Com relação a estar casado, os resultados mostram que alunos que entraram na universidade casados apresentam maior probabilidade de evasão. Com relação ao tipo de ensino, os resultados mostram que alunos oriundos do sistema público de ensino parecem não apresentar índice de evasão maior que alunos oriundos do ensino privado. Por fim, alunos que estavam matriculados em outro curso no ensino superior apresentam maior índice de evasão e alunos que declararam estar decididos quanto a escolha do curso apresentaram menores índices de evasão. Por fim, o terceiro artigo apresentou um levantamento de estudos sobre evasão de estudantes em cursos de graduação, realizados a partir da década de 1990 no Brasil, em que o autor destacou que a quantidade de estudos relacionados a causas e estratégias de controle da evasão é bem mais expressiva, representando mais da metade dos trabalhos analisados, o que ainda expõe lacunas e limites dentre os resultados obtidos. Também se evidenciaram divergências conceituais e metodológicas acerca da temática. Como exemplo disto, o autor ressalta que se tem grande quantidade de definições para o fenômeno da evasão, enquanto pouco se discute uma metodologia eficaz para estudo e intervenção adequados ao problema. 
A partir disso, é possível observar que existem diversos motivos e fatores que levam o universitário a evadir do seu curso. O Programa de Educação Tutorial (PET) objetiva complementar a perspectiva convencional da educação escolar (MOB, 2006), desenvolvendo ações de ensino, pesquisa e extensão, proporcionando ao grupo uma formação global e uma compreensão mais integral, enriquecendo a formação acadêmica e a graduação de diversas formas. Com isso, é significativo que o Programa conheça a problemática discutida no presente resumo, bem como suas consequências, pois poderá elaborar ações conjuntas com as coordenações de curso a fim de estimular a permanência dos alunos e apoiá-los nas disciplinas com altos índices de reprovação, favorecendo a diplomação em tempo oportuno.

CONCLUSÃO
A partir dos objetivos traçados, pôde-se conhecer o que literatura brasileira apresenta acerca da evasão escolar, compreendendo melhor os motivos pelos quais o fenômeno ocorre no âmbito universitário e alguns fatores relacionados a ele.
O estudo proporcionou grande reflexão a respeito do tema e sobre o que pode ser feito para contribuir com a diminuição das taxas de evasão e melhoria do ensino superior brasileiro, visto que, como membros da comunidade acadêmica e do ensino público brasileiro, devemos atuar de forma a estimular a melhoria do ensino de graduação e também buscar meios de oferecer uma formação acadêmica com nível de excelência, sendo agentes de mudança sensíveis às principais problemáticas, deficiências e necessidades do meio acadêmico, especificamente na rede pública de ensino.
Em suma, é possível assegurar que o estudo foi eficiente ao nos trazer dados relevantes e abrangentes, servindo como fomento para novas pesquisas e atividades que visem à melhoria da qualidade do ensino superior no Brasil. Espera-se que a pesquisa seja de grande valia e que possamos atuar como multiplicadores, chamando atenção e sensibilizando mais estudantes e pesquisadores para a problemática estudada.
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